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RESUMO 

  

 

Os gafanhotos são insetos pertencentes à ordem Orthoptera e possuem importância 

ecológica e ambiental por serem desfolhadores naturais, comporem a base alimentar de outros 

animais nas cadeias tróficas e bioindicadores de qualidade ambiental, além de importância 

econômica, devido algumas espécies serem pragas agrícolas. A família Romaleidae é 

composta por gafanhotos de pequeno a grande porte, tendo no gênero Tropidacris os maiores 

da Região Neotropical. Entre as três espécies de Tropidacris (Tropidacris collaris, 

Tropidacris cristata e Tropidacris descampsi), apenas Tropidacris collaris é considerada 

praga agrícola. Apesar de não haver estudos indicando que as demais espécies causem danos 

econômicos, existe uma preocupação de que futuramente, possa ocorrer mudança alimentar, 

decorrente das transformações ambientais causadas principalmente pelas atividades 

antrópicas. Estas, poderiam induzir tais espécies ao ataque de plantas cultivadas. Nesse 

sentido, estudos sobre a distribuição geográfica e potencial de espécies são essenciais para 

formular modelos de cenários atuais e futuros, os quais servirão de base para prognosticar a 

possibilidade de determinadas espécies tornarem-se pragas agrícolas. Tais estudos também 

servem para predizer e diagnosticar quais as variáveis ambientais podem estar influenciando 

e/ou contribuindo para as mudanças de hábitos de determinadas espécies, tais como as dos 

gafanhotos do gênero Tropidacris. O presente estudo objetivou realizar a distribuição 

geográfica e potencial das espécies de gafanhotos de Tropidacris, a fim de identificar áreas 

passíveis de ocorrência dessas espécies. Os mapas foram produzidos nos softwares DivaGis e 

MaxEnt, para distribuição geográfica e potencial, através de informações dos espécimes 

contidos nos acervos de coleções zoológicas e em literatura especializada. Foram consultados 

os acervos de seis coleções (INPA, UFAM, UEPA, MPEG, IEPA e UNIFAP), além da 

literatura, totalizando 689 registros de Tropidacris, sendo dois novos registros de T. 

descampsi para o Brasil e para a Amazônia Legal. O mapa de distribuição geográfica 

confirmou a ampla distribuição de T. collaris e T. cristata e a restrição de T. descampsi ao 

bioma amazônico. Os mapas de distribuição potencial indicaram que T. descampsi permanece 

restrito à Amazônia, enquanto que T. collaris e T. cristata têm sua distribuição ampliada, 

estando T. collaris ausente de áreas de altitude e T. cristata de áreas secas. Além, disso foi 

possível verificar que T. collaris apresentou uma grande adaptabilidade ecológica por 

diferentes ambientes e T. cristata possui predileção por ambientes de florestas equatoriais, 

tropicais, tropicais de altitude e subtropicais. Portanto, este estudo contribui para o 

conhecimento sobre as condições ambientais de ocorrência e ausência das espécies do gênero 

Tropidacris. 

 

Palavras-chave: Mapeamento. Modelagem. Gafanhotos. 
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ABSTRACT 

  

 

Grasshoppers are insects which belong to the order Orthoptera, have ecological and 

environmental importance because they are natural defoliants, compose the food base of other 

animals in the trophic chain, serve as a bioindicator for environmental quality, and have their 

economic importance as some species prove to be agricultural pests. The Romaleidae family 

are composed of small to large grasshoppers, with Tropidacris being the largest in the 

Neotropical Region. Among the three species of Tropidacris (Tropidacris collaris, 

Tropidacris cristata and Tropidacris descampsi), only Tropidacris collaris is considered as an 

agricultural pest. Although there are no studies indicating that the other species cause 

economic damages, there is a concern with regard to their future habit change, caused by 

environmental transformations mainly due to anthropic activities, which could induce these 

species to attack cultivars. In this sense, studies on the geographical distribution and potential 

of species are essential for formulating current and future scenarios models, which will serve 

as a basis for predicting the possibility of certain species becoming agricultural pests. These 

studies also serve to predict and diagnose which environmental variables may be influencing 

and / or contributing to habit changes of certain species, such as grasshoppers of the genus 

Tropidacris. The present study aimed to realize the geographic and potential distribution of 

the grasshopper species of Tropidacris, in order to identify areas likely to occur for these 

species. The maps were produced in software DivaGis and MaxEnt, for geographic and 

potential distribution using information of the specimens contained in the collections of 

zoological collections and in specialized literature. The collections of six collections (INPA, 

UFAM, UEPA, MPEG, IEPA and UNIFAP) were consulted, in addition to the literature, 

totaling 689 records of Tropidacris, including two new records of T. descampsi for Brazil and 

for the Legal Amazon. The geographical distribution map confirmed the wide distribution of 

T. collaris and T. cristata and the restriction of T. descampsi to the Amazonian biome. In the 

maps of potential distribution, T. descampsi remains restricted to the Amazon, while T. 

collaris and T. cristata have an extended distribution, with T. collaris absent from high 

altitude areas and T. cristata from dry areas. In addition, it was possible to verify that T. 

collaris showed great ecological adaptability for different environments and T. cristata has a 

predilection for environments of tropical forests, tropical and subtropical altitudes. Therefore, 

this study contributes to the knowledge about the environmental conditions of occurrence and 

absence of the species of the genus Tropidacris. 

 

 

Keywords: Mapping. Modeling. Grasshoppers. 
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1) INTRODUÇÃO GERAL 

 

A ordem Orthoptera representa um dos grupos mais antigos da Classe Insecta, com registros 

fósseis datados do Período Carbonífero, há 300 milhões de anos (CARPENTER & BURNHAM, 

1985; PRICE, 1997). Os ortópteros são insetos que exibem formas e hábitos variados (NUNES-

GUTJAHR & BRAGA, 2011) e as principais características dessa ordem são o primeiro par de asas 

denominado tégmina e a presença do terceiro par de pernas do tipo saltatório (TRIPLEHORN & 

JONNSON, 2011). Os principais representantes de Orthoptera correspondem aos gafanhotos, 

esperanças, grilos, paquinhas e manés-magros (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010).  

Os gafanhotos formam um grupo de grande representação, devido sua abundância nos 

diferentes ambientes da Terra. No mundo, são conhecidas cerca de 10.000 espécies de gafanhotos 

Acridomorpha (EADES et al., 2016), ocorrendo um pouco mais de 1.200 espécies no Brasil e 

aproximadamente 500 espécies na Amazônica Legal (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2009).  

Dessa forma, os gafanhotos são insetos que desenvolvem importantes funções ecológicas, 

visto que são desfolhadores naturais, contribuindo para o aumento de matéria orgânica no solo e por 

constituírem a base alimentar de animais vertebrados e invertebrados, sendo indispensáveis na 

cadeia trófica de vários ecossistemas (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010). São considerados 

bioindicadores ecológicos, devido a estreita relação que possuem com a vegetação. Além de 

apresentarem importância econômica relevante, visto que algumas espécies, principalmente as de 

comportamento gregário ou migratório, são caracterizadas como pragas agrícolas que destroem 

plantações em pequeno espaço de tempo (NUNES & BRAGA, 2008; NUNES-GUTJAHR & 

BRAGA, 2009; NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010; BUHL et al., 2011; NUNES-GUTJAHR & 

BRAGA, 2011).  

A família Romaleidae é autóctone da região Neotropical, com provável origem na América 

do Sul (SOUZA, 2012). Esta família é caracterizada por reunir gafanhotos com cores e tamanhos 

variados, sendo descrita a ocorrência de 164 espécies para o Brasil e 271 espécies para a Pan 

Amazônia (BRAGA et al., 2015). Assim, a família Romaleidae é constituída por gafanhotos de 

pequeno à grande porte, que podem ser ápteros, braquípteros e macrópteros, com grande potencial 

de voo, que são conhecidos como ‘gafanhotos-soldados’, por serem fortes e grandes (TRIPLEHOR 

& JONNSON, 2011). 

O gênero Tropidacris Scudder, 1869, pertencente à família Romaleidae, subfamília 

Romaleinae e tribo Tropidacrini, reúne as maiores espécies de gafanhotos do mundo, os quais 

podem medir de 80 a 160 mm. As espécies de Tropidacris, apresentam asas coloridas, com padrão 
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cromático vistoso e podem se tornar algumas vezes, abundantes e destrutivos (CARBONELL, 

1986).  

Esse gênero possui as seguintes espécies: Tropidacris cristata (Linnaeus, 1758), Tropidacris 

collaris (Stoll, 1813) e Tropidacris descampsi (Carbonell, 1986). Os gafanhotos de Tropidacris 

podem ser divididos em dois grupos distintos, o grupo cristata, que inclui apenas a espécie T. 

cristata, apresentado por suas três subespécies ou raças geográficas (Tropidacris cristata cristata, 

Linnaeus, 1758; Tropidacris cristata dux, Drury, 1773 e Tropidacris cristata grandis, Thunberg, 

1824) e o grupo collaris, que inclui as espécies T. collaris e T. descampsi (CARBONELL, 1986). 

As espécies desse gênero não são consideradas migratórias e não há registro de que formam 

nuvens de gafanhotos, entretanto, a espécie Tropidacris collaris é considerada uma importante 

praga agrícola e florestal para a Região Neotropical, principalmente de cultivares de coco, dendê, 

eucalipto, cana-de-açúcar, seringa, café, mandioca e de frutíferas como abacate, banana, manga, 

bem como plantas ornamentais, entre outras (CARBONELL 1986; BARRIENTOS, 1995). 

Contudo, no Brasil, aproximadamente 20 espécies de gafanhotos (equivalente a 2% da Acridofauna) 

possuem potencial para se tornarem pragas agrícolas (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2009; 

GUERRA et al., 2012).  

Em relação à intensidade de ataque de gafanhotos nas mais variadas fisionomias vegetais do 

planeta, o Centre for Overseas Pest Research (COPR) fez a classificação desses insetos em nove 

níveis de dano econômico (A, B, C, D, E, F, G, H, I, J e K), sendo que apenas as espécies 

classificadas de A – E justificam a aplicação de medidas de controle (COPR, 1982). Nesta 

classificação, a espécie Tropidacris collaris está enquadrada no nível D, podendo assim requerer, 

medidas de controle (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2011). Contudo, existe o risco das outras 

espécies do gênero Tropidacris, tornarem-se pragas em decorrência de modificações ambientais. 

Quanto a isto, Lecoq (1991) considera que o aumento da população de gafanhotos e a presença 

destes em algumas áreas do Brasil estão relacionados às atividades antrópicas, tais como o 

desmatamento, introdução de novas culturas, a irrigação e as transformações do meio natural.  

Ressalta-se que grandes empreendimentos geram impactos ambientais, que poderão 

desencadear alterações na etologia de espécies de gafanhoto, tornando-as pragas de áreas cultivadas 

(NUNES-GUTJAHR, 2011). Dessa forma, os empreendimentos que estão sendo implantados ou em 

fase de instalação na região amazônica brasileira, como a Usina Hidroelétrica de Belo Monte e o 

Complexo Hidroelétrico do Rio Xingu, além de atividades mineradoras, agroflorestais, 

monoculturas e rodovias, acarretam grandes preocupações sobre as modificações na paisagem e 

possíveis impactos na ortopterofauna, visto que poderão influenciar na dispersão e 

consequentemente na distribuição geográfica desses gafanhotos (NUNES-GUTJAHR, 2011). 
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Assim, a distribuição espacial de espécies é determinada por fatores ambientais como o 

clima, cobertura vegetal e interações bióticas combinados com os fatores impostos pela sua história 

evolutiva (HEIKKINEN et al., 2007; SOBERON, 2007). Deste modo, através de ferramentas de 

geoprocessamento são desenvolvidos modelos ecológicos que permitem gerar mapas preditivos de 

padrões de distribuição das espécies, através da utilização de registros de presença e de variáveis 

ambientais (GUISAN & ZIMMERMANN, 2000).  

Dessa forma, a distribuição potencial de espécies é elaborada, compilando-se dados de 

georreferenciamento com variáveis ambientais (GUISAN & THUILLER, 2005), com o qual é 

possível predizer ou inferir sua distribuição a partir de dados de presença (PHILLIPS et al., 2004, 

SOVANO, 2014). Portanto, modelos de previsão de distribuição geográfica de espécies com base 

nas condições ambientais de localidades conhecidas, constituem uma importante técnica em 

biologia analítica, que podem ser utilizadas em estudos de conservação, ecologia, evolução, etc. 

(SOVANO, 2014), contribuindo para o melhor entendimento de espécies pouco amostradas, 

indicando possíveis áreas para inventários, minimizando gastos e maximizando resultados. Deste 

modo, torna-se imprescindível à geração de modelos de distribuição potencial de espécies de 

gafanhotos, especialmente do gênero Tropidacris, que possui uma espécie considerada praga 

agrícola e pouco conhecimento sobre as demais espécies. 

O objetivo deste estudo consistiu em determinar a distribuição geográfica e potencial de 

gafanhotos do gênero Tropidacris (Orthoptera: Romaleidae), a fim de identificar áreas passíveis de 

ocorrências dessas espécies, buscando responder a seguinte questão: Quais são os fatores 

ambientais (precipitação, temperatura, evaporação, cobertura de nuvens, ecorregião, altitude e 

geadas) que estão influenciando na distribuição geográfica das espécies de Tropidacris?  

 

CARACTERIZAÇÃO DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

Tropidacris collaris (Stoll, 1813) 

Tropidacris collaris (Figura 1) é um gafanhoto de grande porte e com um alto teor de 

voracidade em seu apetite (DURATON et al., 1987; AFONSO et al., 2014), sendo considerado 

altamente polífago (CARBONELL, 1986), o que lhe qualifica como uma espécie de importância 

econômica considerada praga agrícola de uma variedade de vegetais (CARBONELL, 1986; 

DURATON et al., 1987, CHAGAS et al., 1995; COSTA et al., 2003; SANTOS et al., 2007; 

NUNES-GUTJAHR, 2010; NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2011). 

Há registros de ataques de T. collaris a culturas como coqueiros, abacateiros, bananeiras, 

mangueiras, seringueiras, laranjeiras, milho, cana-de-açúcar, mandioca, algodão, soja e trigo e 
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plantas ornamentais, entre outras (CARBONELL, 1986; DURANTON et al., 1987; 

BARRIENTOS, 1995). Esta espécie encontra-se amplamente distribuída na América do Sul, com 

principal ocorrência na Região Amazônica (CARBONELL, 1986; PELIZZA et al., 2012). Além 

disto, no Brasil, tem sido registrado sua ocorrência nos estados do Mato Grosso, Minas Gerais 

(LECOQ, 1991), Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte (BARRIENTOS, 1992).  

A espécie Tropidacris collaris difere das demais espécies do gênero por apresentar uma 

crista pronotal obsoleta no metazona, com quatro lobos na prozona, sendo os dois primeiros 

fusionados (ver destaque na Figura 1). Esta espécie apresenta um padrão cromático em suas asas 

entre azul e verde (CARBONELL, 1986), sendo conhecido como ‘gafanhoto azul voador’ 

(AFONSO et al., 2014). 

 

 
Figura 1: Fêmea adulta de T. collaris (Stoll, 1813), registrada entre os exemplares do acervo da Coleção 

Zoológica Didático-Científica Dr. Joachim Adis - UEPA.  Foto: Carlos Elias de Souza Braga (2016). 
 

Tropidacris descampsi (Carbonell, 1986) 

A espécie Tropidacris descampsi (Figura 2) é conhecida apenas a partir de um exemplar 

macho adulto (holótipo) e de uma fêmea (parátipo) recolhido por Marius Descamps em uma única 

localidade da Floresta Amazônica no sul da Colômbia (CARBONELL, 1986; EADES et al., 2016). 

Esta espécie é a menor do gênero Tropidacris, supostamente habita o dossel da floresta amazônica, 

pela adaptação do ovipositor em epífitas. É caracterizada por uma crista pronotal obsoleta no 

metazona e com três lobos bem desenvolvidos no prozona (ver destaque na Figura 2). As 

extremidades do pronoto e da crista pronotal são vermelhos escuros e suas asas seguem o padrão 

cromático azul (CARBONELL, 1986). 
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Figura 2: Fêmea adulta de T. descampsi (Carbonell, 1986), registrada entre os exemplares do acervo da 

Coleção Zoológica da UFAM. Foto: Carlos Elias de Souza Braga (2016). 

 

Tropidacris cristata (Linnaeus, 1758) 

A espécie Tropidacris cristata (Figura 3) é considerada o maior gafanhoto do mundo, 

podendo alcançar até 16 cm (♀) (DINIS-FILHO et al., 2010), pertencente à fauna amazônica 

(NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2009). Segundo Carbonell (1986), é uma espécie de importância 

econômica, altamente polífaga, sendo encontrados em áreas de florestas úmidas, como indivíduos 

dispersos, mas com possibilidade de densas populações invadirem campos cultivados. 

Tropidacris cristata exibe como principal diferença das outras espécies, a presença de uma 

crista pronotal rugosa continuada na metazona (ver destaque na Figura 3) e pelo padrão cromático 

das asas entre vermelho e laranja. Esta espécie é apresentada por três subespécies: Tropidacris 

cristata cristata (Linnaeus, 1758), Tropidacris cristata dux (Drury, 1773) e Tropidacris cristata 

grandis (Thumberg, 1824), em diferentes zonas geográficas da América (CARBONELL, 1986). 

 

 
Figura 3: Fêmea adulta de T. cristata cristata (Linnaeus, 1758), registrada entre os exemplares do acervo da 
Coleção Zoológica Didático-Científica Dr. Joachim Adis - UEPA. Foto: Carlos Elias de Souza Braga 

(2016). 
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2) ARTIGO:   

 

Distribuição geográfica e potencial das espécies do gênero Tropidacris Scudder, 1868 

(Orthoptera: Romaleidae) 

 

 

* Submetido ao Periódico Geographia da Universidade Federal Fluminense (UFF) – Área 

Interdisciplinar, Qualis CAPES A2. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E POTENCIAL DAS ESPÉCIES DO GÊNERO 

TROPIDACRIS SCUDDER, 1868 (ORTHOPTERA: ROMALEIDAE) 
 

ESSÍA DE PAULA ROMÃO1   

ANA LÚCIA NUNES GUTJAHR2  

CARLOS ELIAS DE SOUZA BRAGA3  

Universidade do Estado do Pará 

 

Resumo: A família Romaleidae possui gafanhotos de diversos tamanhos, tendo no gênero Tropidacris os 

maiores da Região Neotropical. Entre as três espécies de Tropidacris (Tropidacris collaris, Tropidacris 

cristata e Tropidacris descampsi), apenas Tropidacris collaris é considerada praga agrícola de diversas 

culturas. O presente artigo objetivou conhecer a distribuição geográfica e potencial das espécies de 

gafanhotos de Tropidacris, visando identificar outras possíveis áreas de ocorrência dessas espécies. Os 

mapas foram produzidos nos programas computacionais DivaGis e MaxEnt, para distribuição geográfica 
e potencial, através de informações dos espécimes contidos nos acervos de coleções zoológicas e em 

literatura especializada. Foram totalizados 689 registros de Tropidacris, entre os quais dois novos 

registros de T. descampsi para o Brasil e para a Amazônia brasileira. A distribuição geográfica confirmou 

a ampla distribuição de T. collaris e T. cristata e a restrição de T. descampsi ao bioma amazônico. Na 

distribuição potencial, T. descampsi permanece restrito à Amazônia, enquanto que T. collaris e T. 

cristata, ampliam sua distribuição, estando T. collaris ausente de áreas de altitude e T. cristata de áreas 

secas.   

Palavras chave: Mapeamento. Modelagem. Gafanhotos. 

 

GEOGRAPHIC DISTRIBUTION AND POTENTIAL OF THE SPECIES OF THE GÊNUS 

TROPIDACRIS SCUDDER, 1868 (ORTHOPTERA: ROMALEIDAE) 
Abstract: The Romaleidae family has grasshoppers of different sizes, with Tropidacris being the largest 

in the Neotropical Region. Among the three species of Tropidacris (Tropidacris collaris, Tropidacris 

cristata and Tropidacris descampsi), only Tropidacris collaris is considered a crop pest for various 

cultures. The present article aimed to realize the geographic and potential distribution of the species of 

locusts of Tropidacris, aiming to identify areas likely to occur for these species. The maps were produced 

in DivaGis and MaxEnt, for geographic and potential distribution using information of the specimens 

contained in the collections of zoological collections and in specialized literature. A total of 689 
Tropidacris records were recorded, including two new records of T. descampsi for Brazil and for the 

Brazilian Amazon. The geographical distribution confirmed the wide distribution of T. collaris and T. 

cristata and the restriction of T. descampsi to the Amazonian biome. In the potential distribution, T. 

descampsi remains restricted to the Amazon, while T. collaris and T. cristata, extend its distribution, with 

T. collaris absent from high altitude areas and T. cristata from dry areas.  

Keywords: Mapping. Modeling. Grasshoppers. 

 

INTRODUÇÃO 

A ordem Orthoptera é considerada como um dos grupos mais antigos da Classe 

Insecta (CARPENTER & BURNHAM, 1985; PRICE, 1997), sendo representada por 

insetos conhecidos popularmente como gafanhotos, esperanças, grilos, paquinhas e 

manés-magros (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010; NUNES-GUTJAHR, 2011). 

Atualmente, são conhecidas cerca de 10.000 espécies de gafanhotos Acridomorpha no 

mundo (EADES et al., 2016), ocorrendo um pouco mais de 1.200 espécies no Brasil e 

cerca de 500 espécies, na Amazônia Legal (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2009).  

                                                
1 Mestranda em Ciências Ambientais. Universidade do Estado do Pará. Contato: essiageo@hotmail.com 
2 Profa. Dra. da Universidade do Estado do Pará. Contato: melcam@uol.com.br 
3 Prof. Dr. da Universidade do Estado do Pará. Contato: bragaelias@yahoo.com.br 
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Os gafanhotos são desfolhadores naturais e constituem a base alimentar de 

animais vertebrados e invertebrados (NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010), além de 

serem considerados bioindicadores ecológicos, devido à relação coevolutiva que 

possuem com a vegetação. Também, possuem importância econômica, devido espécies 

caracterizadas como pragas agrícolas (NUNES-GUTJAHR, 2008; NUNES-GUTJAHR 

& BRAGA, 2009; NUNES-GUTJAHR & BRAGA, 2010; BUHL et al., 2011; NUNES-

GUTJAHR & BRAGA, 2011).  

As espécies do gênero Tropidacris pertencem à família Romaleidae, subfamília 

Romaleinae e tribo Tropidacrini, estando entre as maiores do mundo (CARBONELL, 

1986). Esse gênero possui as espécies: Tropidacris cristata (Linnaeus, 1758), 

Tropidacris collaris (Stoll, 1813) e Tropidacris descampsi (Carbonell, 1986). A espécie 

T. cristata é apresentada pela existência de três subespécies: Tropidacris cristata 

cristata (Linnaeus, 1758), Tropidacris cristata dux (Drury, 1773) e Tropidacris cristata 

grandis (Thumberg, 1824) (CARBONELL, 1986).  

Tropidacris collaris é a única espécie do gênero considerada importante praga 

agrícola e florestal na Região Neotropical para cultivares de coco, dendê, eucalipto, 

cana-de-açúcar, seringa, café, mandioca, abacate, banana, manga, plantas ornamentais, 

entre outras (CARBONELL 1986; BARRIENTOS, 1995; NUNES-GUTJAHR & 

BRAGA, 2011). Na classificação de intensidade de ataque de gafanhotos do Centre for 

Overseas Pest Research, quanto ao nível de dano econômico (A, B, C, D, E, F, G, H, I, 

J e K), esta espécie está enquadrada no ‘nível D’, ou seja, que necessitam de medidas 

de controle (COPR, 1982; NUNES-GUTJAHR, 2011). Apesar disso, no Brasil apenas 

2% da Acridofauna possue potencial para se tornar praga agrícola (NUNES-GUTJAHR 

& BRAGA, 2009; GUERRA et al., 2012). 

No entanto, em decorrência de modificações ambientais em curso, existe o risco 

das outras espécies do gênero Tropidacris também se tornarem pragas. Quanto a isso, 

Lecoq (1991) considera o aumento da população de gafanhotos e a presença destes em 

algumas áreas do Brasil relacionados às atividades antrópicas, como o desmatamento, 

introdução e manejo de novas culturas, a irrigação e as alterações do meio natural.  

Assim, grandes empreendimentos que geram impactos ambientais, poderão 

desencadear alterações no comportamento das espécies de gafanhoto, possibilitando que 

se tornem pragas de áreas cultivadas (NUNES-GUTJAHR, 2011). Desta forma, 

empreendimentos que estão sendo implantados ou em fase de instalação na região da 

Amazônia brasileira, geram preocupações quanto às modificações na paisagem e 
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possíveis impactos na ortopterofauna. Isso deve-se ao fato de que tais mudanças 

poderão influenciar na dispersão e consequentemente na distribuição geográfica desses 

gafanhotos, bem como no comportamento dessas espécies, ao ponto de promoverem 

ataques contra plantas cultivadas. 

Neste contexto, a distribuição espacial de uma espécie é determinada por fatores 

ambientais combinados com os fatores impostos pela sua história evolutiva 

(HEIKKINEN et al., 2007, SOBERON, 2007). Portanto, a elaboração da distribuição 

geográfica de espécies com base nas condições ambientais, constitui uma técnica 

importante em biologia analítica (SOVANO, 2014), contribuindo para o melhor 

entendimento de espécies pouco amostradas, indicando possíveis áreas para inventários, 

minimizando gastos e maximizando resultados. Deste modo, torna-se imprescindível a 

geração de modelos de distribuição potencial de gafanhotos, especialmente do gênero 

Tropidacris, que possui uma espécie considerada praga agrícola e pouco conhecimento 

sobre as demais espécies.  

O objetivo deste estudo consistiu em determinar a distribuição geográfica e 

potencial das espécies de gafanhotos do gênero Tropidacris (Orthoptera: Romaleidae), a 

fim de identificar áreas passíveis de ocorrência destas espécies. 

 

METODOLOGIA 

Ocorrência das espécies de Tropidacris 

Os dados de ocorrência das espécies foram adquiridos através de informações de 

exemplares depositados nas coleções zoológicas da UEPA/Belém-PA; MPEG/Belém-

PA; INPA/Manaus-AM; UFAM/Manaus-AM; IEPA/Macapá-AP e UNIFAP/Macapá-

AP. Foram também levantados os dados de ocorrências existentes na base mundial de 

dados de gafanhotos (Orthoptera Species File) e em literatura especializada, contidas 

nos Periódicos da CAPES, Plataformas Scielo e Scopus e no Google Acadêmico.  

Durante as visitas às coleções zoológicas, foram levantadas as informações 

geográficas contidas nas etiquetas de procedência dos espécimes, tais como: localidade, 

município, estado, país e coordenadas geográficas (quando havia), estes dados foram 

registrados em fichas e, depois, digitalizados. As espécies de Tropidacris foram 

identificadas através das descrições contidas na revisão do gênero (CARBONELL, 

1986), por consulta e comparação com espécimes previamente identificados dos acervos 

das coleções estudadas e também por comparação com as fotografias dos tipos. 
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Para os espécimes não georreferenciados, foram adquiridas suas respectivas 

coordenadas geográficas através das ferramentas GeoLoc e infoXY do site SpeciesLink 

(http://splink.cria.org.br). As coordenadas geográficas contidas neste trabalho estão no 

Datum WGS84 (World Geoetic System 1984), um sistema geodésico de referência 

global geocêntrico, comumente utilizado no Sistema de Posicionamento Global (GPS). 

 

Distribuição geográfica das espécies 

Para a elaboração dos mapas de distribuição geográfica, foi utilizado o software 

DIVA-GIS versão 5.2, um programa capaz de produzir mapas com padrões de 

distribuição geográfica de espécies (HIJMANS et al., 2002). Inicialmente, foi realizada 

a inserção de arquivos tipo shapefile com os limites territoriais de países da América, da 

Amazônia continental e do Brasil com suas divisões estaduais, adquiridos da base 

digital do IGBE (ftp://geoftp.ibge.gov.br). Em seguida, foi acoplado a estas bases 

vetoriais, uma tabela com coordenadas geográficas de ocorrência dos exemplares, 

gerando mapas com a distribuição real das espécies.  

 

Distribuição potencial das espécies  

Para a geração do modelo de distribuição potencial, foi utilizado o software 

computacional MAXENT versão 3.3. (PHILLIPS et al., 2004; PHILLIPS et al., 2006), 

com design final realizado no programa Quantum GIS (versão 2.18.2). O algoritmo 

MaxEnt gera modelos que são baseados nos pontos de ocorrência das espécies, através 

da compilação de maior número de variáveis ambientais do nicho ecológico de cada 

espécie, produzindo funções para predizer em quais locais do espaço geográfico é 

provável sua ocorrência. Dessa forma, nos modelos, as áreas potencialmente favoráveis 

à ocorrência de espécies são expostas por meio de variações de cores, em uma escala 

que varia de 0,00001% a 100%, sendo a maior probabilidade de ocorrência representada 

pela coloração mais intensa do mapa.  

Assim, as áreas de ‘Pontos Quentes’, que corresponde às cores quentes do mapa 

(amarelo, laranja e vermelho), representam ambientes de alta à máxima probabilidade 

de ocorrência das espécies e as áreas de ‘Pontos Frios’, que se referem às cores frias do 

mapa (verde e azul) representam ambientes de baixa à mínima probabilidade de 

ocorrência das espécies (PHILLIPS & RESEARCH, 2008). 

 

 

http://splink.cria.org.br/geoloc
ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapeamento_sistematico/base_vetorial_continua_escala_250mil/
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Variáveis ambientais 

Para a geração dos modelos de distribuição potencial foram utilizadas as variáveis 

ambientais extraídas da base de dados do MaxEnt, sendo dados cumulativos, referindo-

se ao período de 1998 a 2012, admitindo-se seu uso em até 30 anos (PHILLIPS et al., 

2006).  

As variáveis disponibilizadas no banco de dados do software MaxEnt, são: i) 

Cobertura de nuvens anual; ii) Faixa de temperatura diurna, anual; iii) Frequências de 

geadas, anual; iv) Precipitação média, anual; v) Precipitação média em janeiro; vi) 

Precipitação média em abril; vii) Precipitação média em julho; viii) Precipitação média 

em outubro; ix) Temperatura média, anual; x) Temperatura mínima, anual; xi) 

Temperatura máxima, anual; xii) Evaporação, anual. xiii); Ecorregião e xiv) Altitude 

(PHILLIPS et al., 2006; PHILLIPS & RESEARCH, 2008), conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1: Variáveis ambientais do banco de dados do software MaxEnt utilizadas para a 

geração de modelos de distribuição potencial de Tropidacris sp. Segundo Phillips et al. (2006); 
Phillips & Research, (2008). 

Código Variável Código Variável 

cld6190_ann Cobertura de nuvens anual pre6190_l10 Precipitação média em outubro 

dtr6190_ann Faixa de temperatura diurna anual tmp6190_ann Temperatura média anual 

frs6190_ann Frequência de geadas anual tmn6190_ann Temperatura mínima anual 

pre6190_ann Precipitação média anual tmx6190_ann Temperatura máxima anual 

pre6190_l1 Precipitação média em janeiro vap6190_ann Evaporação anual 

pre6190_l4 Precipitação média em abril ecoreg Ecorregião 

pre6190_l7 Precipitação média em julho h_dem Altitude 

 

A fim de estimar a importância de cada variável ambiental, foi realizado o teste 

Jackknife para examinar a predição do modelo excluindo-se uma variável da lista, 

depois, incluindo-se apenas uma variável por vez. Assim, o teste avalia qual variável 

obteve maior importância na geração do modelo e qual variável diminui a predição do 

mesmo quando é omitida da análise. O teste foi realizado para cada uma das 14 

variáveis apresentadas e para isso utilizou-se o pacote Primer 5.0. 

 

Avaliação do modelo preditivo do MaxEnt 

O desempenho do modelo foi avaliado através da técnica da curva ROC (Receiver 

Operating Characteristics), produzindo o valor de AUC (Area under the curve), que 

avaliou a acurácia do modelo gerado.  Os valores de AUC variam de 0 a 1, onde valores 

iguais ou menores a 0,5 indicam modelos sem capacidade de predição (ELITH et al., 

2006). Deste modo, os valores mais próximos a 1,0 sugerem um excelente desempenho 

do modelo (PHILLIPS et al., 2004). 
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Portanto, para classificar os resultados neste trabalho, seguiu-se a categorização 

exposta por Swets (1988) e Araújo et al., (2005) que caracterizaram os valores de AUC 

como: I) Excelente (0,90-1,00); II) Bom (0,80-0,90); III) Médio (0,70-0,80) e IV) 

Ruim (0,60-0,70) e V) Falha (0,50-0,60). 

 

RESULTOS E DISCUSSÃO 

Espécies de Tropidacris contidas em coleções zoológicas e literaturas científicas 

Após o levantamento dos espécimes nas coleções zoológicas e registros a partir de 

literaturas científicas, foram totalizados 689 espécimes do gênero Tropidacris, sendo 

527 da espécie Tropidacris collaris, três de Tropidacris descampsi e 159 exemplares de 

Tropidacris cristata (Tabela 2).  

 
Tabela 2: Número total de espécimes, espécies e subespécies de Tropidacris procedentes de 
coleções zoológicas e de literaturas especializadas. 

Coleção 
Nº total de 

Tropidacris 

Nº total de Espécies Nº total de Subespécies 

T. collaris T. descampsi T. cristata T. c. 

cristata 

T. c. 

dux 

T. c. 

grandis 

CZJA-UEPA 90 83 0 7 7  0 0 

MPEG 199 193 0 6 6 0 0 

INPA 94 72 0 22 19 0 3 

UFAM 15 10 2 3 3 0 0 

IEPA 13 13 0 0 0 0 0 

UNIFAP 4 4 0 0 0 0 0 

LITERATURA 274 152 1 121 79 19 23 

Total 689 527 3 159 114 19 26 
 

A espécie T. collaris possui maior número de registros (n = 527), correspondendo 

a 76,5% dos exemplares contidos nos acervos das coleções científicas e dados da 

literatura especializada. A espécie T. cristata representou 23,1% (n = 159) do total de 

exemplares e T. descampsi foi representada apenas por três ocorrências (0,4%) (Tabela 

2). Quanto às subespécies de T. cristata, observou-se que T. c. cristata correspondeu a 

71,7% (n = 114), T. c. dux a 12% (n = 19) e T. c. grandis a 16,3% (n = 26) (Tabela 2). 

A grande representatividade de T. collaris em relação às demais espécies pode ser 

justificada pela sua ampla distribuição (PELIZZA et al., 2012), tendo em vista que 

habita ambientes úmidos ou secos, naturais ou antropizados, o que também possibilita 

sua coletada com maior facilidade. Assim, enquanto T. descampsi e subespécies de T. 

cristata habitam principalmente florestas densas, T. collaris habita uma grande 

variedade de habitats, desde florestas densamente úmidas a áreas secas e semiáridas 

(CARBONELL, 1986). 
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A espécie T. descampsi foi descrita por Carbonell em 1986, a partir de um único 

registro de ocorrência na Amazônia colombiana. No entanto, a presença dos espécimes 

da Coleção Zoológica da UFAM corresponde a novos registros de T. descampsi e a 

primeira ocorrência no Brasil, na Amazônia Legal e no estado do Amazonas, 

representando uma grande contribuição para o conhecimento à respeito da distribuição 

geográfica desta espécie. 

 

Distribuição geográfica das espécies e subespécies do gênero Tropidacris  

Para o mapeamento geográfico das espécies de Tropidacris, foram totalizados 675 

pontos de procedência georreferenciadas, entre os quais 514 de T. collaris, três de T. 

descampsi e 158 de T. cristata. Dessa forma, a partir destes registros foi originado o 

mapa de distribuição geográfica das espécies que compõem este gênero (Figura 4).  

Analisando a distribuição geográfica do gênero Tropidacris, percebe-se que T. 

collaris apresentou um maior número de pontos de ocorrências, sendo amplamente 

distribuída na América do Sul, desde o norte da Venezuela até a Argentina (Figura 4), 

ultrapassando assim, os limites da Amazônia continental e habitando diferentes 

ecossistemas do continente Sulamericano. No Brasil, esta espécie mostrou-se abundante 

em todas as regiões geográficas, com exceção apenas da Região Sul, que apresentou, a 

partir dos dados levantados, apenas um registro de ocorrência. Esta ampla distribuição 

de T. collaris é explicada por ser uma espécie que habita vários ambientes, desde 

florestas úmidas à vegetações arbustivas e abertas, como no Cerrado (GUERRA, 2011) 

e Caatinga (CARBONELL, 1986). 

Diferentemente de T. collaris, a espécie Tropidacris descampsi possui distribuição 

mais restrita, possivelmente devido às condições ambientais de seu hábitat, pois é 

considerada uma espécie de dossel de floresta (CARBONELL, 1986), o que pode 

ocasionar maior dificuldade em sua coleta. Esta informação é observada no mapa de 

distribuição geográfica (Figura 4-B), que além de uma ocorrência na região da 

Amazônia colombiana (CARBONELL, 1986, EADES et al., 2016), mostra dois novos 

registros de T. descampsi na Região Norte do Brasil, especificamente no estado do 

Amazonas, onde é evidente a bacia sedimentar amazônica. Uma região inserida entre 

tabuleiros e terraços, que comporta ilhas fluviais florestadas, originadas por processos 

de erosão e compartimentação (AB’SABER, 2003). Assim, admite-se que a origem e a 

distribuição da biodiversidade Amazônica atual é resultado de mudanças geológicas e 

climáticas significativas desde o período Neógeno-Quaternário (ROSSETI, et al., 2005). 
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Figura 4: Distribuição geográfica de espécies Tropidacris collaris, Stoll 1813 (A), Tropidacris descampsi, Carbonell 1986 e Tropidacris cristata, 

Linnaeus 1758 (B). 
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Para a espécie T. cristata os dados revelam uma extensa distribuição no continente 

Americano, abrangendo territórios de diferentes países, indo do sul do Brasil até 

territórios mexicanos, com exceção do Chile, Paraguai, Suriname e de grande parte da 

América Central Insular (Figura 4). Esta extensão territorial pode ser justificada pela 

ocorrência de suas subespécies que exploram hábitats de distintas fisionomias florestais, 

que vão do Equador até o México, abrangendo toda a faixa tropical do continente. A 

distribuição geográfica de T. cristata constitui uma ampla faixa de ocorrência 

descontínua, onde segundo Carbonell (1986), se explica por esta espécie ser típica de 

florestas úmidas, portanto ausente em ambientes secos. 

Quanto às subespécies de T. cristata (Figura 5), destaca-se que T. cristata cristata 

foi a mais amplamente distribuída na América do Sul e em países da América Central, 

como Panamá e Costa Rica, além das ilhas Trinidad e Tobago. No Brasil, a subespécie 

apresentou uma maior quantidade de pontos de procedência na Região Norte e com 

registros também nos estados das regiões Centro-Oeste e Sudeste (Figura 5).  

Contudo, os registros destas últimas regiões, datam de até meados da década de 

1980, período em que havia menos áreas desflorestadas, pois atualmente com a redução 

de ambientes úmidos que anteriormente existiam, como as matas densamente úmidas do 

Cerrado e as matas ciliares densas e úmidas do Rio São Francisco em Minas Geras 

(CARBONELL, 1986), não houve mais registros de coletas. Dessa forma, é provável 

que tenha havido extinção local desta subespécie nos territórios anteriormente citados, 

devido não haver condições ambientais e ecológicas fundamentais para a sua 

sobrevivência. Deste modo, estudos indicam que 32% da perda global de cobertura 

vegetal ocorreu nas Florestas Tropicais, principalmente nas florestas Sul-americanas 

(HANSEN, 2013). No entanto, a maior ocorrência de T. c. cristata na Floresta 

Amazônica em relação às demais regiões, deve-se possivelmente ao melhor estado de 

conservação desta, além de esforços em coletas por instituições da região.  

Enquanto isso, T. cristata grandis por tratar-se de uma subespécie tipicamente 

florestal, obteve registros na Floresta Amazônica e Mata Atlântica, incluindo também, 

uma área de fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina (Figura 5). Esta distribuição é 

aceita, considerando que T. c. grandis é uma subespécie de origem Neotropical 

(CARBONELL, 1986). Contudo, os únicos registros existentes desta subespécie na 

Amazônia (n=3) provem da Coleção do INPA e, portanto, existe a possibilidade de 

novas ocorrências serem registradas em futuros inventários faunísticos. 
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Figura 5: Distribuição geográfica de Tropidacris cristata cristata, Linnaeus 1758 (A), Tropidacris cristata dux, Drury 1773 e Tropidacris cristata 

grandis, Thunberg 1824 (B). 



31 

 

 

 

As ocorrências de T. cristata dux, estão restritas aos territórios da América Central 

Continental (Belize, Guatemala, El Salvador, Honduras e Nicarágua) e do sudeste do 

México, na América do Norte (Figura 5). Esta subespécie habita ambientes de mata 

tropical e pinheiros, suportando regiões de altitudes e de clima mais seco, lugares hostis 

para as demais subespécies de T. cristata (CARBONELL, 1986).  

Portanto, a diferença na distribuição geográfica das espécies de Tropidacris pode 

ser explicada em decorrência das variações de hábitats, o que é bem evidente para T. 

collaris que difere da restrição ecológica de T. cristata, também, possivelmente devido 

às pressões ambientais sofridas por ambas, explicada provavelmente, por suas 

plasticidades adaptativas. Quanto à restrição de distribuição de T. descampsi, não há 

informações bioecológicas que possam embasar inferências sobre esta espécie de 

gafanhoto.  

 

Distribuição potencial das espécies do gênero Tropidacris  

A partir da distribuição geográfica do gênero Tropidacris foi possível realizar o 

modelo de distribuição potencial para cada espécie e subespécies. Os modelos foram 

gerados por meio de análises das condições ambientais de cada registro, predizendo 

ambientes similares onde há probabilidade de ocorrência das mesmas, devido à 

adequabilidade das condições ambientais para cada espécie em relação ao ambiente 

onde foram registradas (CORRÊA, 2014).  

Dessa forma, para as espécies do gênero Tropidacris (T. collaris, T. descampsi e 

T. cristata) foram elaborados os mapas de distribuição potencial. Na geração dos 

modelos, os valores AUC obtidos com a curva ROC indicaram um bom desempenho 

para os modelos de T. collaris (0,889) e T. cristata (0,896), e desempenho excelente 

para T. descampsi, com o valor de 0,976. Deste modo, para cada modelo gerado, foram 

analisadas as variáveis ambientais que mais contribuíram em suas predições. Portanto, 

as variáveis que mais influenciaram no modelo de T. collaris foram Altitude, que 

apresentou uma contribuição de 24,1%, seguida por Faixa de temperatura diurna anual 

(18,6 %) e Precipitação média em outubro (16.5%), totalizando uma contribuição de 

68% das informações fornecidas para a geração do modelo. As demais variáveis 

apresentaram contribuições percentuais de importância inferiores a 10% (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Contribuição percentual de cada variável ambiental no modelo preditivo da 

distribuição do gafanhoto Tropidacris collaris, Tropidacris descampsi e Tropidacris cristata. 

VARIÁVEL 
Tropidacris collaris Tropidacris descampsi Tropidacris cristata 

Contribuição (%) Contribuição (%) Contribuição (%) 

Altitude 24.1 1.4 7.4 

Cobertura de nuvens anual 2.4 73.7 1.3 

Ecorregião 1.1 0.3 1.5 

Evaporação anual 7.2 0.0 4.2 

Faixa de temperatura diurna anual 18.6 0.0 0.2 

Frequência de geadas anual 9.0 4.8 1.2 

Precipitação média anual 0.2 0.0 19.0 

Precipitação média em abril 6.5 0.0 13.0 

Precipitação média em janeiro 0.9 0.0 3.6 

Precipitação média em julho 1.4 0.0 2.9 

Precipitação média em outubro 16.5 0.6 9.2 

Temperatura máxima anual 5.5 1.4 16.4 

Temperatura média anual 5.7 2.2 0.4 

Temperatura mínima anual 0.9 15.5 19.6 

   

Para a espécie T. descampsi, a variável ambiental Cobertura de nuvens foi a que 

mais contribuiu na geração do modelo, com 73,7%, seguida por Temperatura mínima 

anual, com 15,5%, o que totaliza em uma contribuição de 89,2 % para as informações 

necessárias à predição. As demais variáveis ambientais apresentaram contribuição 

menor que 5% ou nula na geração do modelo para esta espécie (Tabela 3). 

As variáveis que mais influenciaram na modelagem de T. cristata foram 

Temperatura mínima anual (19,6%), Precipitação média anual (19%), Temperatura 

máxima anual (16,4%) e Precipitação média em abril (13%), perfazendo juntas uma 

contribuição de 68% para o desempenho do modelo. As demais variáveis apresentaram 

contribuições inferiores a 10% na predição (Tabela 3).  

Além da contribuição percentual, foi realizado o teste Jackknife para determinar a 

importância das variáveis ambientais (Figura 6), analisando a predição do modelo com 

cada variável isoladamente. Contudo, para a modelagem de T. collaris, a variável 

ambiental Altitude apresentou-se com o ganho mais alto quando usada isoladamente, 

diminuindo também o ganho do modelo quando omitida. Do mesmo modo, para T. 

descampsi a variável ambiental Cobertura de nuvens anual proporcionou a maioria das 

informações necessárias à modelagem, por apresentar um maior e menor ganho quando 

usada em isolamento e quando omitida, respectivamente. Em relação a espécie T. 

cristata, a variável ambiental com ganho mais alto quando usada isoladamente foi 

Precipitação média anual e a variável ambiental que diminui o ganho do mesmo modelo 

quando omitida foi Temperatura máxima anual (Figura 6). 



33 

 

 

 

 
Figura 6: Teste Jackknife para o modelo preditivo de Tropidacris collaris (A), Tropidacris 
descampsi (B) e Tropidacris cristata (C).  
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Na distribuição potencial de T. collaris (Figura 7-A), entre as áreas que 

apresentaram pontos quentes (amarelo, laranja e vermelho), está a Pan Amazônia, uma 

região que possui a maior Floresta Tropical contínua do planeta (FOLEY et al., 2007; 

FEARNSIDE, 2008). As condições climáticas da Amazônia são baseadas em uma 

íntima relação entre o calor e a umidade bastante extensa, gerando um ambiente 

marcado por uma contínua floresta biodiversa (AB’SABER, 2003). Além da Amazônia, 

a região da Mata Atlântica em toda a sua extensão litorânea, abrangendo territórios do 

Brasil intertropical e subtropical, também exibiram pontos quentes de probabilidade de 

ocorrência, isto se deve possivelmente pela Mata Atlântica concentrar elevadas taxas de 

umidade e uma grande variedade florestal. A forte taxa de umidade proveniente do 

oceano Atlântico, foi essencial para gerar precipitações elevadas, garantindo um padrão 

de matas tropicais atlânticas no litoral do Brasil (AB’SABER, 2003). Dessa forma, a 

Mata Atlântica é considerada uma das florestas mais biodiversa do planeta, reconhecida 

como segundo complexo de florestas tropicais brasileiras, denominada como o 

‘Domínio Tropical Atlântico’ (SOS MATA ATLÂNTICA, 1993; AB’SABER, 2003; 

MEIRELLES FILHO, 2014).  

Também exibiram pontos quentes para T. collaris, áreas da América Central 

continental e insular, além de territórios à noroeste da América do Sul, como no norte 

dos Andes, onde provavelmente deve-se ao fato de serem regiões florestais sob 

influência climática do mar do Caribe e do oceano Pacífico, respectivamente. Algumas 

destas áreas sofrem o efeito orográfico, que proporciona concentração de umidade, tais 

áreas apresentam peculiaridade climática proporcionada pelo fenômeno das chuvas 

orográficas que garantem níveis de precipitações superiores às áreas circundadas 

(TABARELLI & SANTOS, 2004). Entre estas áreas, destaca-se a florestas da América 

Central e a região denominado como “Andes del Norte Húmedos” (ACEA & 

SARMIENTO, 2000).  

Além das áreas florestadas acima discutidas, T. collaris apresentou pontos quentes 

de ocorrência nas regiões da Argentina, que sob influência da massa de ar úmida vinda 

do oceano Atlântico (mTa), proporciona precipitações de até 2.000 mm (BIANCHI & 

CRAVERO, 2010), além das áreas de Cerrado e Caatinga no Brasil, ambientes que 

variam de condições subúmidas à áridas. O Cerrado brasileiro suporta vestígios de áreas 

úmidas, as chamadas “Florestas de galeria”, pela forte influência recebida da Amazônia 

(AB’SABER, 2003) e o Bioma Caatinga corresponde a uma área de baixa umidade e 

altos índices de evapotranspiração, constituída por diferentes zonas geográficas, 
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Figura 7: Distribuição potencial das espécies de Tropidacris: A) modelagem para Tropidacris collaris, Stoll 1813; B) modelagem para Tropidacris 

descampsi, Carbonell 1986; C) modelagem para Tropidacris cristata, Linnaeus 1758.  
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com distintos índices de aridez e precipitações (AB’SABER, 1999; MMA, 2010). Esta 

variabilidade de habitats suportados por T. collaris é explicado, por esta espécie deter de 

uma maior flexibilidade ecológica, podendo sobreviver em ambientes mais secos, mesmo 

sendo uma espécie Neotropical de origem florestal (CARBONELL, 1986).  

As áreas frias (verde e azul) da distribuição potencial de T. collaris, que representam 

baixa probabilidade de ocorrência, são observadas em regiões de maiores altitudes do 

continente (Figura 7-A), que possuem clima mais seco e temperaturas baixas, como as da 

faixa centro-sul dos Andes ou “Andes Centrales Secos” (ACEA & SARMIENTO, 2000) e 

nas montanhas da América Central (BIRKEL, 2005). Entre as regiões de médias altitudes, 

encontram-se áreas de Planaltos, como o Planalto das Guianas (MME, 1976), o Planalto 

Central do Brasil, Planaltos do Sudeste e Sul, com altitudes superiores a 1.000m 

(HIRUMA et al., 2001), e porções de altitudes medianas no Nordeste brasileiro. Ambientes 

que possuem temperaturas mais baixas que o entorno, provavelmente apresentando 

condições ecológicas mais restritivas para presença de T. collaris.  

No mapa de distribuição potencial (Figura 7-B), a espécie T. descampsi parece 

explorar um nicho ecológico mais restrito em comparação a espécie T. collaris. Esta 

condição é expressa por uma ocorrência aparentemente limitada à bacia sedimentar 

amazônica, que se estende dos Andes ao litoral, o que parece indicar uma necessidade de 

condições ecológicas particulares para a ocorrência desta espécie de gafanhoto. Estas 

constatações poderão impulsionar novas pesquisas e inventários a respeito desta espécie, 

visto que ainda não existem informações sobre sua história natural (ciclo de vida, 

alimentação, reprodução), por ser conhecida apenas com base no seu holótipo e parátipo, 

oriundos de uma única localidade da floresta Amazônica no sul da Colômbia. 

Contudo, além da bacia Amazônica, T. descampsi apresenta pontos quentes de 

probabilidade de ocorrência em áreas da costa úmida dos Andes (ACEA & SARMIENTO, 

2000) e no entorno dos lagos venezuelanos, principalmente do Lago de Maracaibo, onde 

sua localização geográfica lhe concebe altos índices de precipitação e evaporação 

(MEDINA & BARBOZA, 2006). Estas condições são importantes para T. descampsi, 

tendo em vista que a variável ambiental que mais influenciou em sua ocorrência foi a 

‘Cobertura de nuvens’. A região sul do Lago de Maracaibo abriga originalmente uma 

floresta tropical (VEILLON, 1989; DURÁN, 2009) altamente diversificada (ROMERO & 

MONASTERIO, 1996), mas que vem sofrendo profundos desmatamentos, com 

transformações de suas áreas em sistemas agrícolas (ROMERO & MONASTERIO, 1996; 

MEDINA & BARBOZA, 2006), diminuindo a probabilidade de ocorrência desta espécie 



37 

 

 

 

de gafanhoto. Além destes ambientes, T. descampsi também possui possibilidade de 

existência em áreas do Pantanal, por apresentar verões chuvosos e a existência de matas 

úmidas (AB’SABER, 2003).  

Dessa forma, é bem perceptível a restrição de T. descampsi quanto às áreas de baixas 

temperaturas, tendo em vista que na região subtropical da América, na Cordilheira dos 

Andes e nas montanhas da América Central, esta espécie apresentou pontos frios de 

ocorrência, supostamente por serem as áreas mais frias do continente. O mesmo se observa 

para a porções do ‘Planalto Sudeste do Brasil’, região inserida nas ‘Serras do Atlântico 

Leste-Sudeste’, (SARTORI & SARTORI, 2004) que apresenta uma grande variedade 

orográfica e exibe alguns pontos com altitudes superiores à 2.000 m (HIRUMA et al., 

2001; SARTORI & SARTORI, 2004), o que proporciona temperaturas mais baixas que as 

áreas de entorno.  Além dos territórios frios da América do Sul, T. descampsi também 

apresentou possibilidade de ausência em porções na região dos ‘Planaltos Tropicais 

Central e Nordestinos do Brasil’, que constituem domínios de paisagens morfológicas com 

diferentes níveis de topografias e condições ecológicas distintas (AB’SABER, 2003). 

Assim, estes ambientes podem apresentar condições ecológicas impróprias para esta 

espécie, tais como, temperaturas menores, níveis baixos de umidade e altos índices de 

evapotranspiração, não formando nuvens densas.  

 Na análise da distribuição potencial para T. cristata (Figura 7-C), observa-se que a 

espécie apresenta extensa e descontínua possibilidade de distribuição nas Américas Central 

e Sul, podendo estar ausente em áreas frias e secas destes continentes. Esta ampla 

distribuição preditiva pode ser atribuída aos diferentes hábitats ocupados por suas 

subespécies, contudo, sua provável exclusão de áreas secas e frias não é determinada por 

barreiras geográficas, mas sim por zonas ecológicas, por esta ser uma espécie com grande 

potencial de dispersão, mas com restrições ecológicas bem definidas (CARBONELL, 

1986). Dessa forma, T. cristata apresenta pontos quentes de ocorrência em todas as regiões 

florestais úmidas e subúmidas da América Central, até a América do Sul. Também, em 

áreas de grandes domínios florestais do Brasil, como a Floresta Amazônica e a Mata 

Atlântica (AB’SABER, 2003).  

No entanto, a espécie T. cristata apresentou pontos frios de ocorrência nas áreas 

semiáridas da América do Sul, tais como a região Guajira (Venezuela e Colômbia), a 

diagonal seca do Cone Sul (Argentina, Chile e Equador) e a Caatinga (Brasil), onde 

dominam temperaturas médias anuais muito elevadas e constantes (AB’SABER, 1999). 

Além destas áreas, a espécie apresenta probabilidade de ausência em ambientes 
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relativamente frios de altas latitudes, como a península sul da Argentina (BIANCHI &  

CRAVERO, 2010) e de altitude, como o planalto das Guianas, região onde se localiza o 

ponto mais alto do Brasil (MME, 1976), serras e planaltos das regiões Sul e Sudeste 

brasileiro, com variações de altitude entre 800 e 1.300 metros na região Sul (AB’SABER, 

2003), chegando com áreas de até 2.000 metros na região Sudeste (HIRUMA et al., 2001; 

SARTORI & SARTORI, 2004), e  toda faixa montanhosa da Cordilheira dos Andes e da 

América Central. Isto ocorre devido a altitude diminuir gradativamente a temperatura do 

ar, tornando assim regiões altas relativamente frias (STEINKE, 2012).  

 

Distribuição potencial das subespécies de Tropidacris cristata  

Para as subespécies Tropidacris cristata cristata, Tropidacris cristata grandis e 

Tropidacris cristata dux, foram gerados mapas de distribuição potencial, analisando o 

valor de AUC e a contribuição de cada variável ambiental. Deste modo, os valores de AUC 

indicaram um excelente desempenho em todos os modelos gerados, sendo para T. c. 

cristata (AUC = 0,921), para T. c. grandis (AUC = 0,939) e para T. c. dux (AUC = 0,990). 

As variáveis que mais influenciaram na modelagem de T. c. cristata foram 

Precipitação média anual, que apresentou uma contribuição de 24,5%, Temperatura 

mínima anual (13.6 %), Temperatura máxima anual (13,5%) e Precipitação média em abril 

(12.4%), onde totalizam juntas, uma contribuição de 64% das informações fornecidas para 

a geração do modelo. As demais variáveis apresentaram contribuições percentuais de 

importância inferiores a 10% (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Contribuição percentual de cada variável ambiental no modelo preditivo de Tropidacris 

cristata cristata, Tropidacris cristata grandis e Tropidacris cristata dux. 

Variável 

Tropidacris cristata 

cristata 

Tropidacris cristata 

grandis 

Tropidacris cristata 

dux 

Contribuição (%) Contribuição (%) Contribuição (%) 

Altitude 6.5 0.8 1.5 

Cobertura de nuvens anual 4.7 5.7 16.8 

Ecorregião 2.5 12.2 0.6 
Evaporação anual 2.7 1.6 0.0 

Faixa de temperatura diurna anual 2.5 7.6 0.0 

Frequência de geadas anual 1.1 6.4 3.5 

Precipitação média anual 24.5 0.6 0.0 

Precipitação média em abril  12.4 5.3 19.3 

Precipitação média em janeiro  4.8 17.9 0.1 

Precipitação média em julho 1.8 8.4 34.0 

Precipitação média em outubro 8.9 5.0 17.6 

Temperatura máxima anual 13.5 7.3 0.0 

Temperatura média anual 0.5 21.3 0.0 

Temperatura mínima anual 13.6 0.0 6.5 
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Para a subespécie T. c. grandis, a variável ambiental Temperatura média anual 

apresentou maior contribuição percentual na geração do modelo, com 21,3%, seguida pelas 

variáveis Precipitação média em janeiro (17,9%) e Ecorregião (12,2%), ambas totalizando 

uma contribuição de 51,4% das informações contidas na predição. As demais variáveis 

ambientais apresentaram contribuições inferiores a 9% na geração do modelo para esta 

subespécie (Tabela 4). 

Em relação a T. c. dux, as variáveis ambientais que apresentaram maior contribuição 

percentual na geração do modelo foram Precipitação média em julho (34,0%), Precipitação 

média em abril (19,3%), Precipitação média em outubro (17,6%) e Cobertura de nuvens 

anual (16,8%), juntas contribuíram com 87,7% das informações necessárias à predição. As 

demais variáveis ambientais apresentaram contribuições inferiores a 7% ou nula na 

geração do modelo para esta subespécie (Tabela 4). 

A variável ambiental com maior ganho, quando usado em isolamento para o modelo 

preditivo da espécie T. c. cristata, foi a Precipitação média anual. Em contrapartida, a 

variável ambiental que mais diminuiu o ganho do mesmo modelo quando omitida foi a 

Temperatura máxima anual (Figura 8-A). Para T. c. grandis, a variável ambiental 

Temperatura média anual apresentou-se com o ganho mais alto quando usada em 

isolamento. Enquanto que a variável ambiental Ecorregião diminuiu o ganho do modelo 

quando foi omitida (Figura 8-B). No entanto, para a modelagem de T. c. dux, a variável 

ambiental que proporcionou maior ganho na geração da predição foi Precipitação média 

em julho e a variável ambiental que mais contribuiu para a diminuição do ganho do mesmo 

modelo, quando omitida, foi Precipitação média em abril (Figura 8-C). 

A análise do mapa de distribuição potencial para T. c. cristata indica que esta 

subespécie provavelmente segue um padrão de distribuição semelhante à espécie nominal, 

podendo ocorrer em áreas florestadas da América Central e Sul, com possibilidade de 

ausência nas áreas secas e frias destes continentes (Figura 9-A). Assim, T. c. cristata 

apresentou-se em toda extensão do Bioma Amazônico, que se estende do sopé da 

Cordilheira dos Andes até o oceano Atlântico (AB’SABER, 1977), compreendendo a 

existência de uma região coberta por uma contínua floresta latifoliada, mantida por uma 

relação hídrica superfície-atmosfera complexa (SIOLI, 1985). Esta subespécie também 

exibe pontos quentes nas florestas centrais da América, com um clima úmido marcado por 

influências de massas oceânicas vindas do mar do Caribe (BIRKED, 2005), e na extensão 

litorânea brasileira, com ampliação para a Mata Atlântica, o segundo domínio florestal 

brasileiro a comportar ambientes úmidos de grande diversidade (AB’SABER, 2003).
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Figura 8: Teste Jackknife para o modelo preditivo de Tropidacris cristata cristata (A), Tropidacris 

cristata grandis (B) e Tropidacris cristata dux (C).  
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Figura 9: Distribuição potencial das subespécies Tropidacris cristata cristata, Linnaeus 1758 (A), Tropidacis cristata grandis, Thunberg 1824 (B) e 

Tropidacris cristata dux, Drury 1773 (C). 
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Dessa forma, os pontos frios da subespécie T. c. cristata encontram-se nas áreas de 

temperaturas baixas como na Cordilheira dos Andes, montanhas da América Central e 

planaltos no interior da América do Sul e do território brasileiro. Segundo Ayoade (2010) a 

temperatura nos trópicos é relativamente influenciada pela altitude, distorcendo sua 

uniformidade térmica. Igualmente, ambientes de latitudes elevadas apresentaram pontos 

frios para T. c. cristata, por também apresentarem temperaturas baixas em determinado 

períodos do ano (BIANCHI & CRAVERO, 2010). Por fim, pontos frios também foram 

observados em regiões semiáridas da América do Sul, regiões sujeitas a estiagens, baixos 

índices de precipitação e elevada taxa de evaporação, como o território do ‘Polígono das 

Secas’ (EGLER, 2005). Sendo assim, T. c. cristata tem provável ocorrência em ambientes 

florestais úmidos, podendo está ausente em ambientes frios e/ou secos. 

A distribuição potencial T. cristata grandis (Figura 9-B) exibe áreas admissíveis de 

ocorrência em porções úmidas da América Central e nas florestas da América do Sul. 

Dessa forma, observa-se que a maior concentração de pontos quentes para T. c. grandis 

está na região de planalto da Mata Atlântica (HIRUMA et al., 2001) e nos limites da Bacia 

Amazônica, área também marcada pela presença de planaltos através dos escudos 

arqueanos das Guianas, ao norte e do Brasil Central, ao sul (SIOLI, 1985). Deste modo, 

estes territórios possuem em comum a presença de fisionomias ecológicas da Floresta 

Ombrófila Densa, como formações submontanas e montanas, que ocorrem tanto na 

Amazônia, quanto no litoral brasileiro e que estão associadas à fatores climáticos tropicais 

como elevadas temperaturas e alta precipitação, sem períodos secos ao longo do ano 

(IBGE, 2012). Portanto, essa distribuição pode ser explicada pelo predomínio, na geração 

do modelo, de variáveis ambientais associadas à temperatura, precipitação e altitude, além 

de ecorregião, que compreendem unidades biogeográficas com limites naturais bem 

definidos, classificadas a partir da compilação de dados bióticos e abióticos (FERREIRA, 

2001).  

Contudo, observa-se que os pontos frios de T. c. grandis estão em áreas de grandes 

elevações, como as Cordilheiras dos Andes e as montanhas na América Central, que se 

caracterizam por apresentarem baixas temperaturas devido o resfriamento adiabático. Este 

fenômeno ocorre, porque em grandes altitudes, a temperatura diminui porque o ar absorve 

pouca radiação solar (STEINKE, 2012). Além disto, as áreas de altas latitudes, como no 

extremo sul do continente, também apresentaram pontos frios. Estas regiões são 

controladas por massas de ar polares, resultando em baixas temperaturas, reduzidas 

precipitações e pouca evaporação (MENDONÇA & DANNI-OLIVEIRA, 2007). Logo, T. 
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cristata grandis também exibiu possibilidade de ausência nas regiões áridas e semiáridas 

do continente, como territórios da Venezuela e Colômbia, ao norte, terras áridas na 

Argentina e Chile, ao sul, e na região da Caatinga, no nordeste brasileiro (AB’SABER, 

1999), além de pontos frios em algumas porções do Cerrado brasileiro fronteiriças com a 

Caatinga, pois compreende uma região com os menores índices de precipitações, variando 

de 600 a 800 mm (REATTO & MARTINS, 2005). 

Na distribuição potencial de T. cristata dux (Figura 9-C) foi perceptível a 

concentração de pontos quentes na América Central, que pela influência de massas de ar 

do Caribe e do Pacífico e pela presença de um sistema de montanhas (BIRKED, 2005) 

apresenta florestas tropicais e vegetação de altitude. Segundo Carbonell (1986), entre as 

subespécies de T. cristata, a subespécie T. c. dux é a única capaz de habitar regiões mais 

secas e de significativa altitude, o que justifica os pontos quentes de sua distribuição 

concentrados na América Central e Sul do Brasil, onde são encontradas Florestas 

Ombrófilas Densas de submontanas e montanas e as florestas de araucárias (IBGE, 2012). 

Entretanto, deve-se considerar que em decorrência de atividades antrópicas, a conversão de 

paisagens naturais em agroflorestais na região Sul do Brasil (CHEUNG et al., 2009; 

NODARI, 2012) pode influir de forma direta na possibilidade de ocorrência desta 

subespécie na área. Por fim, T. c. dux também mostrou probabilidade de ocorrência em 

territórios da Colômbia e Venezuela, provavelmente por apresentarem características 

ecológicas semelhantes à região da América Central, como clima tropical e de altitude 

(SOGEOCOL, 1985; GUIMARÃES & CARDIM, 2003).  

No entanto, T. c. dux expos em sua predição, pontos frios em toda extensão da 

Cordilheira dos Andes, com áreas áridas e semiáridas, de escassas precipitações e baixas 

temperaturas (GENIN & ALZÉRRECA, 2006) e em regiões de altas latitudes marcadas 

por clima temperado, com influência de fatores como localização latitudinal, massas de ar 

e uma marcada variabilidade térmica (AYOADE, 2010). Vale ressaltar que, T. c. dux foi a 

única do gênero com pontos frios de ocorrência na região da Bacia Amazônica e este fato 

pode ser explicado por sua história geológica.  

Assim, no final do Mioceno, a depressão amazônica estava constituída pelo 

fechamento de um agrupamento de grandes lagos, originando um sistema fluvial plio-        

-pleistoceno (ROSSETI, et al., 2005), configurando assim um imenso golfo para o 

Pacífico. Além disto, havia uma compressão tectônica entre Manaus e Santarém, 

favorecendo este sistema fluvial à leste (COSTA et al., 1996). Dessa forma, após o 

soerguimento da Cordilheira dos Andes, pelo movimento epirogênico das placas 
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tectônicas, e a abertura do Oceano Atlântico Equatorial, iniciado no Eocretácio 

(AZEVEDO, 1991), o sistema fluvial do Rio Amazonas, passou a desaguar no Atlântico e 

assim, o solo sedimentar exposto foi encoberto pela contínua floresta amazônica (JUNK, 

1980; SIOLI, 1985; AB’SABER, 2003). Portanto, com a formação geológica da bacia 

Amazônica, surgiu uma barreira na distribuição geográfica da subespécie T. c. dux, 

isolando-a possivelmente nas áreas úmidas da América Central.  

 

CONCLUSÃO 

Este estudo revela os primeiros registros de ocorrências da espécie Tropidacris 

descampsi, para o Brasil, para a Amazônia Legal e para o estado do Amazonas. Assim, 

estes recentes registros de T. descampsi no Brasil serão de suma importância para 

impulsionar as pesquisas sobre bionomia, especificidade alimentar, hábitat, importância 

econômica, entre outros. 

Foi confirmado que as espécies Tropidacris collaris e Tropidacris cristata possuem 

ampla distribuição geográfica e potencial na Região Neotropical. Enquanto que, 

Tropidacris descampsi apresenta ocorrência geográfica e potencial visivelmente restrita à 

Bacia Amazônica. Devido a estas informações, pode-se afirmar que Tropidacris collaris 

apresenta uma forte adaptabilidade ecológica por diferentes ambientes e restrição 

geográfica a áreas de altitude, que parecem ser limitantes para sua ocorrência. Embora, 

Tropidacris cristata possuir uma ampla distribuição geográfica e potencial, com predileção 

por florestas equatoriais, tropicais, tropicais de altitude e subtropicais, parece ter restrição a 

regiões áridas e semiáridas.  

Portanto, este estudo também contribuiu para ampliar o conhecimento sobre as 

espécies de gafanhotos do gênero Tropidacris, bem como das condições ambientais que 

possibilitam a ocorrência e ausência dessas espécies. Além disso, as informações geradas 

podem indicar possíveis áreas para inventários destas espécies, minimizando gastos e 

potencializando resultados provenientes destes levantamentos faunísticos. Contudo, novas 

pesquisas devem ser realizadas, pois este gênero, além de apresentar uma espécie 

reconhecida como praga agrícola, não possui informações bioecológicas sobre suas outras 

espécies, que possam garantir a não potencialidade destas se tornarem pragas agrícolas e, 

por isso, precisam ser mais estudas. 
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3) CONCLUSÃO GERAL 

 

Para os dados de ocorrência do gênero, foram evidenciados dois novos registros para T. 

descampsi, presentes na Coleção Zoológica da Universidade Federal do Amazonas, sendo as 

primeiras ocorrências desta espécie para Brasil e Amazônia Legal. Entretanto, na distribuição 

geográfica, contatou-se a ampla distribuição das espécies T. collaris e T. cristata, além da restrição 

de T. descampsi, sendo esta a espécie mais rara do gênero. Para as subespécies, a distribuição 

geográfica apresentou ocorrência ampla para T. c. cristata, assemelhando-se à espécie nominal e 

condições mais restritas de ocorrência para T. c. grandis e, principalmente, T. c. dux. 

Contudo, a partir da distribuição potencial, foi possível confirmar a grande adaptabilidade 

ecológica de T. collaris, com sua restrição à apenas ambientes de altitude, o que lhe proporciona 

uma barreira geográfica. Enquanto que T. cristata e suas subespécies conseguem habitar todos 

ambientes de florestas equatoriais e tropicais (T. c. cristata), florestas equatoriais, tropicais e 

subtropicais de planaltos e serras (T. c. grandis) e florestas tropicais e de montanha (T. c. dux), 

estando ausente apenas em ambientes secos, o que lhe detém uma distribuição restrita por condições 

ecológicas. No entanto, T. descampsi, revelou ter condições ecológicas ainda mais restritas, estando 

sua distribuição possivelmente limitada à Bacia Amazônica. 

Portanto, esta pesquisa vem a contribuir com informações à respeito das condições 

ambientais de ocorrência e ausência para cada espécie e subespécie do gênero Tropidacris, 

abrangendo também o conhecimento sobre sua distribuição geográfica. Além disto, estes resultados 

indicam possíveis áreas para inventários destas espécies, o que minimiza os gastos com coletas de 

campo e potencializa os resultados de tais atividades. Contudo, novas pesquisas devem ser 

realizadas, tendo em vista que este gênero de gafanhotos, além de já apresentar uma espécie 

reconhecida como praga agrícola causadora de dano econômico, suas demais espécies não possuem 

informações biológicas e ecológicas que possam garantir a não potencialidade destas se tornarem 

pragas agrícolas e, por isso, precisam ser mais estudadas. 
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